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rode-se determinar com maJ."S:. prec is~~\o quE:: ( 1.) 
Gouveia e o SurergruJ10 Ria Para~na foram ~erados no Arqueno s 
L\ fi E.vr::~n to 
<2> os limites mínimos para o inicio e o fim da 
do Superf,l:i."UPO 
Maca~b~s iniciou sua deposi~~o r'o máximo a 906 +/-· 2 Mai (4) 
parte das litologias tradicionalmente i11Cluidas no Grupo l1aca~b~~ 
correspondem ~ fatias lect8nicas de rochas pertencentes ao 
Surergru~o Esrinhaço e (5) 512 +/- 5 Ma ~ a melhor estimativa 
para a idade da deformaç~o das unidades aflorantes na borda SE do 
Cráton do S~o FranciscoJ gerada ro1· tJma tect811ica de caritea· 
tc~.ngenci::).1 de asso~iam as mineralizaç5es 
filonianas da regiio da l:idade de Diamantina. 
As minerali~aç5es auriferas da re8i~o da cidade de 
Diamanti11a estio hospedadas numa sequ&n(:ia constituída ror tlma 
intercalaçio entre ~uartzitos puros de sr~nulaçio m~dias e 
fi 1 i\:()';.} hematíticos em diferentes est1gio~; de 
pertencente a Formaç~o S~o Jo~o da Chapada do 
Esta~ minera1i~aç5e~1 auríferas 
confinadas a veios de ~uart~o e caulinit~ e brechas de matriz 
caulinítica encaixadas nas por~ões basais dos l'acotes de filito~ 
hematíticos argilizados. Estes veios e brechas minerali~ados 
frata1ramento hidr~l1lico e s~o tardio~ ao 
t.isalhamerato responsivel da 
lineaçio de 3lOl1gamento ~resentes nas rochas encaixanteti. 
Através do estudo de inclus5~s fluidas rode-se 
(:aracterizar fluído~ resp(Jnsáveis rela 
mineralizaç5es c:omo solu~5es a~uD-carbBnicas, com salinid~de por 
V(Jlta de 10 ~ eq NaCl, depositadas a uma te1nperatura mínima de 
Uma idade brasilian~ para estas mineralizaç5es pode ser 
de rutilo assoc:iada a veios minerali2ados. 
Estas . l . -m111era.1~açoes mostram caracteristicas muito 
peculiares, impossibilit• enquadr~-las entre as 
propor, em c:aracter preliminar que os fluídos 
c:onsequerJtes da invers~o de isotermas 
causadas rela tect8ni€:a tange11cial de idade Brasiliana. 
ABSTRACT 
U/Pb ~se datir)gs tJf s~mples from s~veral units CJf the 
souther·n Sert·a do Es:,inhaço suprurt the followi119 conclusion~: 
(1) the Gouveia Complex and the Rio Para~na Supergroup originated 
itl the Al·(:!,aean and have been reworked dl1ri119 the ·rransamazonian 
Event; (2) the minimun ages for the begining ar1d the end of the 
Espinhaço Supergrour sedimentation are respe~tivel~ 1711 +/- 4 
H~r and 906 +/- 2 M~r; <3) the minimun ages for the begining of 
tl1e deposition of the Maca~bas Gl~oup is 906 ·t/- 2 M~r ago; (4) 
some ctf lhe rocks that h~ve been previousl~ ascribed to the 
Macatibas GrotlP are tectonic slices of the Esrinhaco Group; and 
(5) the ~ge of ~12 i·/- 5 M~r is the best estimate for the 
deformation of the units that cror out on the Southeastern edge 
of the S~o Francisco Craton~ which in turn has re~~ulted through 
tangential tectoni~s to which the 90ld mineralizationB of the 
Diamantina region are associated. 
lhe gcild minerali~ation at Diamantina are hosted b~ ~ 
sequence of interbedded, medium-grained, rure quartzites a11d 
~rgill•ceous hematitic ph~llites of the Slo Joio da Chapada 
Formation CEspinhaço Supel·grour). These mi11eralizations occour 
in ~uartz-kaolinite v~in5~ and in breccias, with kaulinitic: 
matrix, at the !Jase of the argillaceous hematiti(: rh~lliteti. Th~ 
gold-bearing veins ~nd breccias h~ve originated b~ h~draulic 
·Practtll·ing dllring the waning :~tage of shearing that affected the 
countr~ rocks. 
Fluid inclusion studies reveal that nold has been 
1·.1-=.•li'l·.~~.~orted b.•.,· H~n-ro~--ril-h • .,. c:."' - ,, c. . ... ~SO 1 U. t :i.1;Jjl ':S , l'-i :i. (h 
l'he mineralizatj.on ~re of Brasiliano age ~ccardins to 
tJ/Pb dating on rutile associated with the vein~. 
l'he ~o1d D1ineralization di~~pl~~s unusual 
characteristics sut~h as the paragenesis) h~drotermal altsratian 
~nd the veins structural settir,g renderil'!D lhem impossible to be 
in t:ht::: commun :U: 
preliminar~ s~uDgested th~t the sold-bearing fluid~t ma~ have been 
in response tu likel~ 
invers2 isothern!s caus2d b~ The Brasiliano tangential tectonics. 
RE:SUMIÉ 
Atl mo~eu des datatio11~J par la 1nJthode U/Pb, sur des 
h~ntillonsede plusieurs unit stratigraphiques de 1~ S~rra dCJ 
Es!Jihaço Miridionelle, 
plus de Précision, que: (1) 1~ Compl~xe du Gouveia et 
SupergrtiPe du Rio Para~na on ~tk dévelorrés a l'Ar·chéan et 011t 
um 
r·étravaillement tectonique, (2) le~ li1nites minima pour le Jébut 
et la fin de la ~~dimentation du Supergroupe Espirshaço sont 
établie~, respectivement; a 1711 +8/-4 Ma et 906 -~/- 2 Ma; (3) au 
rlus, le d~but de la sedimentation du Groupe Maca~bas s·est faite 
un (-? certai11e partie des 
traditionellement attribules au Groupe Maca~bas sont des lambeaux 
tectoniques qlli appartienment au SurergrUl'2 Espinhaço et CS> 
1 ·~ge de 512 ~·'- S Ma e~t la meilleur estimative pour l'~ge de la 
déf(lrmation des unit~es qui affleurent sul~ la bourdure SE du 
Craton du S~o Francisco; cette d~formation ~ ~tb engendrée par 
t!ne téctonique tangentielle~ 
filoni~nnes d'or 1~ r~gion 
::1·~·~f.:)t.:ié;;;-:·~. 
a laquelle les minJralisations 
de la ville de Diamantina sont 
Les min~ralisations d'or de la r~sion de la ville de 
Diamantins sont log~es dans une sequence, aprartenant a 1~ 
Formation Sio Joio da Chapada du Supergrupe Espinhaço et 
granularit~e mo~enne et des sericite schistes a hématite, soumis 
min~ralisatiorls d'ur sont confir-ies a des veines du ~uartz e de 
et a des brkches a 1natrice cauli11ique~ lFi: t:out: 
portions basales des paquet~~ des 
sericite schistes a hématite argilisée~. Ces veines et 
n1 i n e: r:::\ 1 i ~:.é e-:::- ont ét~ formées par un processus de fracturation 
sont tardives par rapport au cis~illement, 1 u. :t 
mime respc•nsable par le developpement de la sLhistosit~e et de la 
linéation d'allongement empreintées sur les raches h8tes. 
l'étude des inclusions fluides on a pu c~ract~riser les fluides 
l-esponsables par la gJn~ration de las min~ralisations comme etant 
des solution~) a~uo-carbonniques, avec une salinnitée ~u tour de 
10% eq NaCl et déros4e~ a une temrerature minim~ de 250°C. 
Une ~ge Br~silli~nne pour ces minéralisations a pu itre 
déterminé par la datation~ par la méthode U/Pb, d'une fractio11 du 
rutile associ~e ~ux veines mineralis~es. 
c~s mi11~ralisations montrent des caract&1·istiques asse~ 
empiche de les encadrer entre 
min~ralizations filonniénnes tipiqlle~;. En d~pit des difict1lt~e~~ 
em caracter préliminaire~ rtue les fluides 
les minéralisations on ~t~ 
d~volatilisationf d.f:: 1 'invt::~r·sit>n 
Hré::~i 1 iE:nnr-::-. 
1. INTRODUÇÃO 
i.l Apresentaçlo / Objetivos 
A reali~aç~o de mapeanler1tos geolcigicos e o levantamento 
de perfis de re~(Jnhecimento e1n várias regi5es da Serra do 
Espinhaço Meridional, entre agosto de 1985 e março de 1988, e a 
análise dos dados publicados sobre a geologia da regiio de 
Diamantina revelou-nos que, embora houvesse sido executado um 
grande numero de levantamentos gealdgicos na Serra do Espinhaço 
Meridional} possibilitando um detalhamento estratigr~fico das 
unidades constituintes da 1nesma~ 
existentes haviam sido abordadas apenas superficialmente. Esta 
relativa falta de informaç5es sobre tais milleralizaç5es refletia 
o enfoque prioritariamente estratigráfico adotado na maioria dos 
trabalhos executados naquele momento, 
inviabilizava a de trabalhos de síntese e analise 
integrada de dados que possibilitasse a caracterizaçio tipolcigica 
das mesmas. 
O presente trabalho foi dedicado, portanto ,ao estudo 
detalhada das mineralizaç5es auríferas filonianas da regiio da 
cidade de Diamantina-HG e tem como objetivos posicionar estas 
mineraliEaçees dentro do quadro evolutiva da regilo e determinar 
quais os processos envolvidos na g&nese das mesmas. 
l 
1.2 Localização e Acesso 
A Serra do Espinhaço corresponde a um conjunto 
montanhoso alinhado mel·idianamente que se estende por cerca de 
1000 Km desde a porq~c• central do Estado de Minas Gerais até o 
Norte do Estado da Bahia. A cidade de Diamantina situa-se na 
porção meridional da Serra do Espinhaço, no Estado de Minas 
Gerais, distando cerca de 290 Km da capital Belo Horizonte Cfig. 
0l.). O acesso a Diamantina por estradas de asfalto, ~ partir de 
Belo Horizonte} inicia-se pela BR-040,na qual segue-se 174 Km até 
o trevo rodovi~rio Brasília/Curvelo, deste trevo segue-se pela 
BR-135 50 Km at• CurveJo, de CurveJo segue-se mais 126 Km pela 






Para se estabelecer que metodologia seria mais adequada 
desenvolvimento do trabalho proposto foi necessário 
e an~lise de dados publicados, E:m trabalho-::~ 
sobre a geologia da 1·egi~o de Diamantina e uma 
avalia~lo destes dados atrav~s de um reconhecimento de campo. 
isto .. ficou claro que para se atingir os objetivos 
desejados teria-se de alcan~ar as seguintes metas: (1) Determinar 
os cont1·oles das mineralizaç5es auríferas filonianas da regiio da 
cidade de Diamantina-MG (2) caracterizar estruturalmente os 
mineralizados e enquadra-los tectônicci 
( 3) a idade destas mineralizaç5es; (4) 
estimar a temperatura de precipitaç;o do material 
e <51 refinar o quadro geocronológico da regilo. 
Levando-se em canta a infra-estrtAtura disponível determinou--se 
que para se alcan~ar as metas estabelecidas seria necess~rio a 
realiza~;o das seguintes atividades: 
Uma revisio bibliagrifica 
levantamento dos dados disponíveis na literatura sobre a geologia 
da regiio de Diamantina e sobre o quadro geológico da Serra do 
Espinhaça Meridional, completand(J os conhecimentos adquiridos 
O mapeamento geo16gico/estrutura1 na escala 1:25.000 
da regiio da cidade de Diamantina, que (:abriu finalmente uma área 
de aproximadamente 808 hectares e foi realizado num período de 
meses ent~-e julho e novembro de 1989; 
3 
O reconhecimento e estudo das ocorrfncias auríferas 
da área mapeada; 
A observaçaa de galerias aratigas e o levantamento 
perfis de detalhe nas ocorrincias mais 
importantes e nas ~reas onde as relaç5es entre os veios e as 
estruturas de suas encaixantes estavam melhor expostas; 
Determinaçio da idade das mineralizações auríferas 
associadas a veios da regiio de Diamantina e das idades de 
magmatismo e metamorfismo de várias das unidades constituintes da 
Serra, tendo sido passível realiza-las pelo m~todo U/Pb; 
Trabalhos de 1aborat6rio em que ' ' fH;~C E: s;:. 'S~ :;.t r :tOS : 
descriç5e9 petrogr~ficas, an~lises químicas, estudo de inclus5es 
fluidas e identifica~~o de minerais por difratometria de raios-xi 
As dataç5es pela m~tada U/Pb foram obtidas durante um 
realizado entre novembro de 1988 e maio de 1989, sab a arientaçla 
Nuncl Machado, Este est~gio foi uma das atividades 
Caracterzation of 11eta11agen<ot i c 
Province-:; in Br<<>:.i1" (projeto CIDAl, que correspondeu a um 
programa de determinaç5o de idades geocronológicas em virias das 
"C<>n ad :i. <1.n 
pelos Professores W,S. F~fe IUniversit~ of Western Ontariol e A. 
UJ~HCAI1Pl, Durante este estágio foram obtidas i d::.:tdes. 
U/F'b de fraç5es de zirc~o, titanita e badaleita de amostras 
selecionadas de v~rias das unidade~ da Serra do Espinhaço 
(parcialmente publicadas em resumos por Vlachado & 
4 
1989 e Machado et al.; 1989) e de uma fraçio de 
rutilo associada aos veias mineralizados da regi~o de Diamantina. 
As fraç5es minerais datadas foram extraídas das amostras de rocha 
usando-se as técnicas de separaç;o mineral descritas em Corf'1 et 
(1985> e selecionadas seguindo os crit~rios 
Krough (1982). A dissoluçio das fraç5es analisadas e a separaçio 
química de U e Pb dos zirc5es seguiram as técnicas descritas por 
(1973) e a separaçio destes elementos nas fraç5es dos 
clemais minerais foi efetuada segundo as técnicas propostas por 
Corfu & Stott (19861. As raz8es isotópicas foram medidas num 
de massa VG354 e a regressio linear e 
foram calculados usando-se as m~todos propostos por 
Il<< v t s; ( i 982) 
As anilises quÍmicas de rochas foram realizadas no 
Laboratório de Geoquímica do IG/UNICAMP, sob a supervisão da 
Professora Jacinta Enzweiler Foram determinados: Si~ Al, I•M 3+ ,. e ) 
r· 2+ ;·e C:;~. I Na, K, Ti, Mn, P, H~O c. ao 
amostras anal1sadas foram processadas seguindo-se a metodologia 
rotineira usada no laboratório, utilizando-se Espectrometria de 
At8mica para a determinação de AlaO~, c.. ,.,.; Fel!·c)!· ... ,·l)' ~ " ~ <:. 
MnO e Espectro-Colorimetria para a determinação de 
realizadas por aquecimento das amostras durante 1 hora a 950°C e 
as de H~O- por aquecimento durante e horas a i05°C. 
r. .. 
O estudo de inclu~5es fluídas em material de veios foi 
realizado tAtilizando-se as téc11icas microtermoinétricas descritas 
(;;m Fu:.:~ikaw:::\ ( l.<?B~3) e Xavier ( 1?8?) r:: o método ''Ou*:·~nch L.eac:h'' 1 de 
an~lise indireta, seguindo-se o processo descrito por Hummel 
119891. Os dadas mlcratermam~tricas foram obtidas na laboratório 
de Petrografia do IG/UNICAMP pelo físico Dailto Silva e as 
Quartzo da FEC/UNICAMP pela Engenheira QuÍmica Maria Augusta 
Os de raios-x realizados 
idendificaç~o de minerais foram obtidos com tubo de cobre~ 
varredura de 10 a 60°} velocidade angular de 1°/min e velocidade 
do papel de 10 mm/min. O processamento das amostras analisadas ~ 
a interpretaçla das resultadas obtidas foram realizadas na 
Laboratório de Cristalografia do IFGW/UNICAMP sob a orientaçlo do 
professor Lisandro P. Cardoso. 
O volume~ dividido) a seguir~ em tris partes: Quad>"O 
l:;:,~g :lona 1 Geologia da Regilo da Cidade 
(3) e Discuss5es e Conclus5es (4). No item 2 é 
abordado o contexto geolÓgico da Serra do Espinhaço Meridional 
levando-se em consideraç~o as novas idades U/Pb obtidas, no item 
3 sio tratados a geologia, a deformaçlo, os controles, a 
alteraçio hidratermal, as inc1us5es fluidas e a idade das 
mineralizaç5es au,·ífel·as filonianas da regiio da cidade de 
rJ.o item 4 fi.na'lmen\:e, integrados e discutido-::. 
(JS resultados obtidcJs. 
2- QUADRO GEOLóGICO REGIONAL 
tJs terrenos arqueanos e proterozóicos aflorantes na 
Serra do Espinhaço Meridional estio enquadrados, segundo Almeida 
(1977>, na faixa de dobramentos Ara~uai da Província Mantiqtleira, 
unidade geotect6nica que bordeja a leste e sudeste o Criton do 
(-fig. 02). Apesar da existincia de 
controvérsias o modelo estratigráfico regional tradicionalmente 
mais aceito (fig_ 03) inclui as unidades abaixo descl·itas: 
Complexo de Gouveia. un l.dadE-~, 
principalmente na porç~o central da Serra numa faixa que 
da regiio de Gouveia at~ as proximidades de 
Conceiclo do Mato Dentro (fig. 03), 
complexa associaçio entre granitos (predominantes), 
~~na :i. ~;s<~s, ~ qual se incorporam frequentes injeç5es pegmatiticas 
(quartzo-feldspáticas) CCH'POS an-l'ibollt i cm;. 
Petrograficamente (c f. Hoffmann, 1981 1983) a composi~io dos 
do Complexo de Gouveia 
termos monzograníticos e As 
do Complexo de Gouveia segundo Fogaça et a1. ( í.9B4) 
mostr~.m·· .. se retrometamorfisadas e localmente cisalhadas. o 
metamorfismo retrdgrado causou a saussuritizaçio e sericitizaç~o 
do~; 
c is~.1 hament o 
constituídas 
a neo-formaçlo de albita, 
a transformaçio de minerais m~ficos para lorita. o 
foi responsável pela geraç;o de zonas miloníticas 
'7 
' 
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FIGURA t2 - Cráton do São Francisco <Almeida et al., 1978 : in Schobbenhaus et al., 1984l. ! - Áreas pré-
Transamazônícas e Transamazônicas não diferenciadas: Complexo Caraíba {!),Grupo Jacobina {Ill, Complexo Jequíé 
(ll!l, Quadrilátero ferd;ero (JV). 2- Faixa dobrada Uruaçu e maciço de 6uaxupé (Vl, 3- faixa Espinhaço e 
coberturas relacionadas na Chapada Diamantina <V!l, 4 - Áreas Transamazônicas rejuvenesddas durante o 
Brasiliano, 5 - Unidades Bras i Jianas: faixa de Dobramentos Brasília <Vlll, Região de Dobraaentos Nordeste 
(Vllll, Faixa de Dobramentos Serglpana (IX), Faixa de Dobramentos Ara~uaí !Xl. 6 - Coberturas Sedimentares 
correlativas ao ciclo Brasiliano: Grupo Bambuí nas bacias do São Francisco <Xll, Salitre-Jacaré (Xlj) e Rio 
Pardo (Xlll. 7 -Coberturas Sedim!!!ltares fanerozóicas. 8 -Falhaaenlos maiores. 9- Uaite do Cráton. 
I• • • · • • •lsrlll'o llacaUbas 
~ SwpergruPO Espinhaço 
SIFersruPo Minas 
Colpltxo Gaàiissit:o-llraniticll\ 
I "-''-='-' l::iiJ Slpergrapo Rio hralina 
~ Colplexo de llouwia 
~ • .;. ! Te:rrtnos Snnito-Sniissicos 
·~. • +_ d.~ Quadrílattro 
···.=rL-...r.J 
O km 30 
I I 
• ·····• M-100. 
FIGURA 03 - 1'\apa Geológico da Serra do Espinha~o &ridiona! (adaph.do de f'flug et al., i980). 
Os círculos negros correspondem às datações U/Pb feitas através do "Projeto CIDA". 
fi l on i t o-:s} onde sempre estio presentes veios de quartzo com 
espessura variando entre 2 e 60 cm. 
obtidas para rochas do Complexo 
POr Brito Neves et a1 () 979) 
que as mesmas foram geradas no Arqueano, a cerca 
de 2.8 Ga, e sofreram um forte retrabalhamento durante o ciclo 
TransamazBnico a 1800 +/- 70 Ha (fig. 04). 
- Supergrupo Rio Paradna. Segundo Fogaça et al. !1984) 
o Supergrupo Rio Para~na representa vestígios descontínuos de 11ma 
:;;E~quência do tj,po "Arch::\"E.~an Grt~enstonf:: Belt" m&;t~:\mcH-·fisado"S; no 
facies xisto verde médio a 
principalmente na regi~o central onde 
dist·ribui--·se como: U.) no 
Complexo de Gouveia ou <2> estreitas faixas entre o Complexo de 
Gouveia e o Supergrupo Espinhaço. 
ai. !1984) subdividiram o Supergrupo Rio 
Grupos Pedro Pereira e Costa Sena (fig. 0'.'\) o 
Pedro Pereira comporta duas unidades, Uffi{:\ 
Ultramáfica <xistos ve1·des e corpos ultramificos) P uma Vulcano-
Sed :i.ment c1.r 
xi%tto~>). 
Gtt<3. J. cu Í 
o 
( met avu 1 c ân :i. c ::::u:.; 
t~-:\lco ><i~:;to~i, quartzo xistos e quartzo-sericita 
Grupo Costa Sena re~ne as Barão do 
quartzo sericita xistos c:om 
lenticulares de quartzitos> e Bandeirinha (quartzitos com lentes 
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Isocrônas de referência para expo~.içoes do embasamento do Supergntpo ESI'whaço. 
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FIGURA 95- Estratigrafia simplificada do Supergrupo Rio Paraüna (fogaça e! ~.1., 1984). 
Supergrupa Espinha~D- Famoso por seus depósitos 
diamantíferos o Supergrupo Espinhaço corresponde a tAma pilha de 
metassedimentos, predominantemente siliclisticos, metamorfisados 
dentro do facies xisto-verde. Esta unidade, entio denominada de 
Facies Diamantina da S~rie Minas, foi subdividida por Pflug 
(1968) em oito formações, que da base para o topo foram 
de : Formaç~o S~o Joio da Chapada denominadas (quartzitos), 
Formaçlo Sapa-Brumadinha (quartzitos, filitos e metacanglomerados 
diamantíferos), Forma~~o Galho do Miguel (quartzitos>~ 
Santa Rita <metassiltitos), Formaçio Córrego dos Borges 
(quartzitos), Formação C6rrego Bandeira (metassiltitos 
filitasl, F(Jrmaçio Cdrreso Pereira (quartzitos>~ e Formaçio Rio 
Pardo Grande lmetassiltitos e metargilitos)_ 
A ocorr~ncia de depósitos diamantíferos na Formaçio 
Sopa-Brumadinho tem levado muito pesquisadores a realizar estudos 
sedlmentalógicos e estratigráficos das porç5es basais do 
Supergrupo Espinha~D- Destes estudos pela 
abrang&ncia regional, a subdivisio das Formaç5es S~o Joio da 
Chapada Sopa-Brumadinho em seis níveis informalmente 
denominados de A, B, C, D, E e F <Scholl & Fogaça, 1979) a 
compartimentaç~o interna da Fomaçio Sopa-Brumadinho em associa~~o 
de litoficies (Ulhein & Garcia, 19871. 
~as formaç5es basais do Supergrupo Espinha~o (Sio Joio 
da Chapada e Sopa-BrumadinhcJ) sio frequente~; intercalaç5es de 
rochas metaígneas representadas por metariolitos, xistos verdes e 
filitos hematiticos. Os metariolitos sio de ocorri11cia restrita 
à borda leste da Serra, onde a deforma~io e o metamorfismo foram 
12 
suficientes para obliterar suas relaç5es originais de cantata com 
as encaixantes, assim como, por vezes, suas texturas e estrutu1·as 
C) qu(~ pode dificultar·) em 
caracterização segura destas rochas como lavas ou intrtlsivas 
Os filitos hemat1t1cos sio rochas densas, 
coloraçio ci11za escura e const1tu1das quase que exclusivamente 
por sericita/muscovita e hematita. Apesar da composiçio quimica 
incomumJ um .a origem ignea para estas rochas pode se1· bem 
pela presença de texturas Ígneas reliquiaresj pela 
v~rios de seus corpos ou por st1as relaç5es de 
contato com as encaixantes <Derb~, 1900; Scho11 & Fogaça 1 1979 e 
I( n <~uer, i. '?'?0) 
A primeira determinaçio geocronológica de uma rocha 
pertencente aa Supergrupo Espinhaço deve-se a Brito Neves et al. 
<i?7'?) dataram, pelo método U/Pb, um metariolito de regilo 
de Conceiçlc do Mato Dentro e obtiveram Para o mesmo uma idade de 
cristalizaçlo de 1770 Ma lfig. 06). 
A maior parte das formaç5es do Supergrupo Espinhaço slo 
intrus5es de corpos <sills, plugs e diques> 
metassedimentos do Supersrupo Espinhaço. Estas rochas estio 
retrometamor~isadas e mostram localmente <nas bordas dos corpos 
ou e em faixas internas) uma 
desenvolvida. Vários corpos de rocha metab~sica 
pelo mét ode lUAr· !Brito Neves et al.,1979 e Teixeira et 
como era de se esperar) devido ~ retençio de 
Arg6nio, os resultados obtidos n~o sio muito confi~veis. 
i3 
... 




FIGURA 06 - !liagrama concórdia para duas 
frações de zircões de um metariólito do 
Super9rupo Espi.nh<,ÇO da região de Conceidlo 
do Mato Dentro <Brito Neves et al., 1979). 
nesta unidade~ 
definida na Quadrilitero Ferrífero í '?06; 
1957 e Ladeira et 
!-? met~:1.ssedimentos. associados ( qur~.rtzitos, f.i.litos e 
quartzo-·mica-xistos) aflorantes na borda leste da Serra; onde 
apresentam·-se sempre como cunhas em cantata tect8nico, atrav~s de 
falhas de cavalgamento; com as demais unidades. 
Grupo Maca~bas. Segundo Pflug & Renger !l. 973) 
Grupo Macadbas corresponde a uma sequincia predominantemente 
c:onst ituída por 
filitos, mica-xistos e quantidades 
metaigneas (xistos-verdes e riolitos pórfiros) 
onde os cantatas nio sio tect8nicos, repousa em discord§ncia 
erosiva sobre os metassedimentos do Supergrupo Espinhaço. 
1. 4 
Complexo Gn~issico-Granitico. Esta unidade, clcd'inida 
& L_itwinski (1984) para designar parte dos terrenos 
aflorantes a leste da Serra do Espinhaço Meridional; 
a um conjunto heterogineo que inclui rochas de médio a alto grau 
originadas ~ partir de 
proteroz6icos e granitdides de v~rios tipos e idades. 
Como se pode observar, 
fundamenta--se basicamente em rela~5es de campo, 
com unidades definidas no QuadrilJtero Ferrífero e em 
alguns dados geocronoldgicos pouco precisos. Um refinamento deste 
quadro foi possível através (ja determinaçio de idades isot6picas 
pelo método U/Pb .f • ,.,. ~..z:t!~cao} 
bada 1 eí t ;'!.) de rochas de várias das unidades acima descritas. 
idades, foram obtidas durante 
4 f:?: :.:; • 
Do Complexo de Gouveia foram datadas tris fra~5es de 
zircSes de r(JChas granitóides, da regi;o de Gouveia (pontos 19 e 
21 da figura 03); que forneceram uma discórdia com interceptes 
in ·l'~:r ior de respectivamente 2859 +/-- 14 'e :1.844 
+I- 15 Ma (fig. 07). 
Do Supergrupo Rio Para~na foram datadas duas amostras 
de metariolitos, uma da 1·egi~o de Pedro Pereira (PO!lto P~ da 
l "" .J 
e outra da regiio de Ouro Fino (ponto 27 da figura 
iô3) . Tris fraç5es de zirc5es da primeira amostra forneceram uma 
disc6rdia com intercepto superior em 2971 +/--16 Ma e inferior em 
5.844 +/·-· 07)) 
+3/-2 Ma (fig. 081. 
2971 +/- 16 Ma 
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FIGURA 07 - Iliagrama concórdi.a pan frações de zirc.ões de rochas granitóides do complexo de 
Gouveia (pontos i'i' e 2i na hgura 03) e de um metariolito do Supergrupo Rio Paraúna (ponto M-2® 
na figura 03). 
Do Sup ,~,- g ,. up o foram dat:t:utas 
metaígneas ácidas, uma da regiio de Conceiçio do Mato Dentro e 
outra da regiio do Serro (pontos M-26 e GM399, 
rocha da regii(J dP Conceiç~a (to Mato Dentro mostrou zirc5es com 
n~cleos antigos e sobrecrescimentos prismiticos. 
destes sobl-ecrescimentos definiram uma discórdia com intercepto 
superior em 1711 +8/-4 Ma (fig. 09). Tris fraç5es de z1rcoes da 
do Serro forneceram uma disc6rd1a 






















FIGIJRII te - iliagram:a concórôi3. para l'ra,:Ões de zircões de um mdanolito do Supergrupo R1o 
Parat\na rla região de Ouro fino (ponto !1-27 na figura 03). 
De um corpo de metadiab,slo pdrfiro da regilo de Pedro 
(ponto M-22, figura 03), intrusivo em metassedimentos do 
no Supergrupo Espinhaço foram datadas duas fraç5es de badaleíta 
que forneceram uma idade concdrdia de 906 +/- 2 
De u.m corpo met :::~ ::\c j,do da ~-E:gião 
De<s<~mb:i;.rg ado r Otoni (ponto Mi00, -Pig 0:3) 
' 
:ln c 1 uído no 
Mac:B.Übas Schrank et 8.1 . (i978) datadas 
de zirc: Estas B. 
sobrecrescimentos prismiticos de ótima qualidade, definiram uma 
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Pb/ U 
FIGURi\ (19 - lhasrama concórdia para fra~:5es de nrdíes de uma rocha mehígnea do Supersrt!PO 
Espinhaçn da região de Conceição do Mato Dentro (Ponto M-26 na figura 03). 
1720 












FIGURA 1e - Diagrama concórdn para frações de ZHtÕes de uma rocha metaisnea do Supergrupo 




"' .. N 
' .JJ (L 
920 
906 +/- 2 Ma 
910 
880 
.145~~----------------------~--------------------~~~ I. 37 .1. 47 
207 235 
Pb/ U 
FIGURA H - Iliagrama concórdia para fraç:Ões de zircões e badaleíbs (BADD) de um mehdiabásio 














FIGURA 12 - Iliagr~.ma c.oncórdü>. pan !rações de zircões de uma rocha metaigne<. do "Grv.po 
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FIGURA 13 - Diagrama concórd:ta para ftat;Ões de e tih.n:.tas nin de ~tm m:vgmatito do 
comp1exo ico da regilia de Senhora do Pnrto {Ponto M-2B na figura 03}. 
Embora o estuda geocronol ico :;:i.J.nda n t;:;;nha ~;:i.dD 
totalmente concluído, o e impossibilitou a publicaç 
dos dados obtidos. com as novas :.dades U/Pb ac1ma apresentadas 
pode-se considera\- que: 
lexo de Gouve1a foram geradas no 
(2839 +/-· 15 11a) e sofreram um forte retrabalhamento 
du.·c:;:i.nte o evento Transamaz8nico <1844 +/- i5 Ma); 
parte das 1itologias do SupergrtlPO !~io 
ass1m como as rochas do Complexo de 
Gouveiat durante o Al-queano (2971 +/- 16 Ma) e sofreram um 
retrabalhamento durante o evento Transamaz8nico Ci844 +/- 15 Ma); 
1im:i.tr::~ superior para o início da 
do Supergrupo Espinha;o situar-se entre 1711 +B/-4 
a idade da metab ica da regi~o de Pedro l.essa 
+/- 2 Ma> pode ser adotada como limite superior para a deposiç~o 
Grupo Maca~bas, visto que as mesmas nio recortam litologias da 
ü 1 t i. ma unidade ; 
cart 09r:a.tad:::J.~~ C: CHflO 
ao Grupo Maca,ibas na realidade correspondem a 
tect6nicas, atrav~s de falhas de cavalgamento, de 
rochas pertencentes ao SupergrtlPO Espinhaço, 
idade obtida na metaignea icida da regilo de 
a idade de 512 +/- 5 Ma obtida no migmatito do 
Complexo Gnáissico-Granitico} de do 
serve como melhor estimativa para a idade da tectBnica de cal-~ter 
que deformou o Supergrupo Espinhaço e as demais 
unidades aflorantes na borda leste do Cr~ton do Sio Francisco. 
Destas consideraç5es, as que mais de perto interessam 
os limites inferior e superior para a 
Supergrupo Espinhaço e a idade da deformaçio do 
me-:;; mo. fundamentais para que se 
posicionar as mineralizaç5es auriferas filonianas da regilo da 
cidade de Diamantina que encontram-se encaixadas em litologias 
da porçio basal do Supergrupo Espinhaço, dentro do contexto 
geológico evolutivo da Serra do Espinhaço Meridional. 
22 
3. GEOLOGIA DA REGI~O DA CIDADE DE DIAMANTINA-MG 
3.1- HistóriC() 
primeiros comentar1os sobre a ocorrincia 
minera1izaç5es aurí~eras asso(:iadas a veios de quartzo na regi§o 
de Diamantina e arredores foram publicados nos 
1833). Ap6s estes trabalhos as 
mineralizaç5es filonianas da regi~o de Diamantina foram citadas, 
ou sucintamei~te descritas, por v~rios autores cujos t1·abalhos 
abordavam superficialmente a geologia da reg1~o de Diamantina ou 
tratavam de OlAtros temas relacionados ~s atividades de mineraçio 
aurifera naquela regiio CFelicio dos Santos~ 1868; Derb~, i.899; 
Deve-se a Eberle o primeiro mapa 
Diamantina. Estes autores, além de reconhecerem a exist&ncia de 
que: 
quartzo mineralizados em 
apresentavam-se quase sempre concordantes com a rocha en,:aixante. 
Chaves & Ulhein (1985) apresentaram o primeiro mapa 
9<-::olÔgico f!:m escala de semi-detalh~ para região da cidade de 
Ih.am~:\nt :i. na arredores. No esquema lito-estratigr~fico ent~o 
unidades pré-cambrianas individualizadas foram 
Formaç5es Barão do Guaicuí e Bandeirinha do 
Rio Para~na e Sio ~Joio da Chapada e Sopa-Brumadinho 
Supergrupo Espinhaço, As Formaç5es Bario do 
Gu.n.icuí re~:~Pf:"!:ct ivamt:nte 
quartzo-mica·-xistos com cianita e lazulita e a 
A Formaç~o S~o Jo~o da Chapada incluiria quartzitos, 
mic~\cE:o-:rr ou 
médio po~-te 
puras, com estratificaç5es cruzadas de pequeno a 
e raras intercalaç5es decim~tricas de filitos. o 
Nível D, no qual estariam encaixadas as mineralizaç5es auríferas 
filonianas, seria constituído por filitos de coloraçio cinzenta, 
prateada$ 
G:·n r i qut2c i t1 os 
quart:zi.to~~ dt~ 
em ferro ou ai11da grafitosos com intercalaç5es de 
até cinco metros de espessura. O Nível E reuniria 
quartzitos brancos de granulometria fina a grosseira, com 
m~tricas de filitos e quartzitos conglomeriticos. 
Neste esquema, que em li11has ge1·ais segue o modelo estl-atigr~fico 
adot ado por Se h o 11 (i?79) t .. ~ F os._t aç: a 
:,;<]. ( l. '184)' in~meras ocorrincias de filito hematítico foram 
consideradas coma pequenos "p1ugs"~ ~d.11s e d:i.cg.t€S. 
Chaves <1987> revendo a estratigrafia das regi5es de 
~3op :~\ .,..Gu :l. n da e Diamantina-Biribiri prop6s várias modificaç5es no 
esquema estratigráfico de Chaves & Ulhei11 (1985> para a regiio 
cl~- Di<:>mant i na. Neste novo modelo estratigr~fico as unidades 
formaç5es Bario de Guaicui e 
Bandeirinha do Supergrupo Rio Para~na foram consideradas como 
porções milonitizadas de unidades pertencentes ao 
os pacotes anteriormente integrados aos níveis [I e E 
S(Jpa·-Brtlmadinho foram incluidos respectivamente nas 
Assoc1açoes de litoficies Inferior e Média seguindo o esquema de 
compartimentaçio estratigr~fi(:a regional proposto por Garcia & 
Ulhein (1987) para a Formaçio Sopa-Brumadinho e as O(:orr&ncias de 
filito hemat~tico foram reunidas sob a denominaçio de Suíte 
Intru~siva de l3ir:i.biri. 
dos esquemas estratigráficos acimaect8nica tangencial 
caracterizada por Herrgesel & Pflug (1986) e 
Ds dados de mapeamento de semi-detalhe pub 1 i.c:<>.dos 
sobre regiio de Diamantina e Arredores estão sintetizados no mapa 
geo16gico mostrado na figura 14 . Este mapa foi compilado a 
mapas geoldgicos na escala 1:25.000 executados por 
e estagi~rios/bolsistas do Centro de G&~o1 og Ü\ 
EschJNG:C-2'Ct:Ôn:lc~·;. tang~.~ncial 
caracterizada por Herrgesel & Pflug <19861 e 
dados de mapeamento de semi-detalhe publú:ados 
sobre regiio de Diamantina e Arredores est;o sintetizados no mapa 
geológico mostrado na figura 14 . Este mapa foi compilado a 
mapas geológicos na escala 1:25.000 executados por 
t . ' . . es ag1ar1os/bolsJ.stas do Centro Geologia 
Eschw<29e <Scho11 & Fogaç:a, í9Bi.; Freitas & Farias, 1982; Chaves 
et al., 1985 e Silveira & Pessoa 1987> e dos mapas de integraçio 
apresentados por Chaves & ulhein (1985) e Chaves <1987)_ 
Figura 14- Mapa Geológico de Reg1ão de Dtamantlna<MGl 
(compilado à partir dos mapas parciais apresentados pore Scholl & fogaça, 1981; Freitas & 
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3.2 Estratigrafia ! Lita1a~i•• 
o mapeamento de semi-detalhe na escala 1:25000 
realizado na re;iia da cidade de Diamantina e arredores (fig. 15) 
possibilitou a individualizaçio de sete unidades informais de 
mapeamento dentro de parte do pacote considerado por Chaves 
(19871 como pertencente ~ Associaç~o de Litoficies Inferior da 
Formaçio Sopa-Brumadinho (fig. 14) . Estas unidades <:ol·respondem 
a uma alternincia entre quatro pacotes de rochas quartziticas e 
t1·&s 11Íveis de rochas filíticas, abaixo descritos em detalhe: 
A Unidade qz-1 re~ne quartzitos puros, friáveis, de 
granulometria finamente laminados ou com 
estratificaç5es plano-paralelas. Esta unidade geralmente está 
recobe1·ta por depósitos caluviais e sua individualizaç~o s6 foi 
possível na Por~io NW da ár~a estudada onde existe, em parte, um 
mapeamento geoldgico de detalhe na escala 1:2.000 (Santos, 1989). 
A Unidade fl-l re~ne sericita-filitos prateados, 
sericita-filitos esverdeados e sericita filitos argilosos de 
colora~io ocre, distribuídos numa faixa de direçto NW/SE na 
porçio NW da área estudada. Estas rochas sio constituídas pot· 
sericita, 6xidas de ferro e minerais argilosos, mostram cantatas 
gradativos entre si~ possuem uma xistosidade muito fina e 
penetrativa, e com frequ~ncia, exibem texturas bandadas. difusas 
e reliquiares (foto 01) semelhantes ~s descritas, por Schcill & 
Fogaça (1981) e Knauer (1990), como típicas de filitos 
hematíticos. A anal1se química de uma destas rochas , um 
27 
--18"13'45"1 
,.,.( / ~-~ /~v 
1 2 3 4 5 
FIGURA 15 
Mapa Geo1Óg1CO da Reg15o da C1dade de D1amant1na / MG 







distribuem·-se continuamente desde a porçio SE até as 
poximidades do limite NW da ~rea mapeada. Esta distribuiçio 
continua através de toda a drea possibilitcJU a 
Un i.d;Hie qz--2 como um m:::1. r c <:\do r 1ito1Ógico 
1 t ' !' t:::~:; :i-a_:Lgi-a· :tco; :t~.uxi '! i::lndo na i n di' .. / :i. d u~11 i ~:: ~':\ ç: ~1 (J c~·:t r· t O~J i-~:\ fica. d'"'' 
dema:L-:; un J. d :::tde~; 
I H'lostra TZ-196 TZ-197 TZ-198 TZ-199 TZ-20ô I TZ 2B1 I I Si DE: 36.4 35.7 34.5 36.5 I 35.7 36.7 111,o, 23.4 24.3 24.4 23.4 24.2 I 22.5 I F•,03 16 .i 20.6 22.8 22.3 21.7 I 20.7 I I r•O L 90 8. 30 ~.23 q, 32 0. 53 0.2' I MgO 3.8? 0.74 0. 66 Çí )') 0,65 ' -•-..!·.' L iS ' C aO 8.06 ~.01 0.03 0.02 0.02 í 
' 0.~3 ! 
' Na 2o o. !4 ! I !1.26 8. 39 0. 33 0.38 8.23 i I Y.20 
' 
.62 8.66 r.te B. i4 I 8.4? E~. S 2 
I P.F. 4.?1 3.23 3.34 3. j 7 3. 23 3. 37 
I 
H n- 8 "~ 0.06 0. 07 0.07 0.08 2' ~. """ 0. 2a 
TiO, a o o 5. Oi 4.~4 .v,:; 5.27 5.12 f, 06 
r,o, 0.19 ~. 05 e. 06 0.05 0.06 i?!. 32 MnO 0.05 0. 01 0.04 ~.02 0.03 ! 0. 03 I TOTAL 99.69 98.93 ?9.16 
''· 02 i00.19 i00.~ 
TABELA I •· Análises químicas novas de rochas fi. I iilcas pertencentes às Unidades fH (amostra TZ·· 
i%) e fl2 (amostras TZ-í97, i98, i99, 200, 200- (anállses realizadas no Laboratório 
de Geoquímica do !G/UN!CAKPl. 
A Unidade fl-2 corresponde a um pacote de sericita-· 
filitos argilosos de coloraçio predominantemente 
rochas exibem granulaç~o e xistosidade muito finas;, mostram com 
frequenc1a textlAras t1p1cas de filitos hematíticos 
constituídas predominantemente por sericita , m1nera1s argilosos 
e óxidos de ferro em proporç5es muito variadas. A var1açao na 
proporç~a entre os constituintes principais gera diferentes 
termos composicionais, tais como: filitos argilosos, sericita-
filitos argilosos, sericita-filitos com n1ve1s de argila, 
sericita filitos com caulinita} sericita-filitos com 
concentra~5es locais de caulim e óxido de ferro, 
filitos com hematita e filitos hematíticos. De mane1ra geral os 
termos mais argilosos Pl-edominam 11a porçio basal da t1!1idade e em 
direção ao topo h~ um enriquecimento gradual de sericita e óxidos 
de ferro. Embora esta seja a distribuiç~o geral das litologias 
dentro da unidade podem ocorrer intercala~5es milimétricas; 
centimétricas e m~tricas de termos mais sericíticos em porç5es 
ma1s argilosas e vice-versa (foto 02). Todas estas litclogias 
distribuem-se segunda uma faixa descantín,la de direçio NW\SE cujo 
segmento central encontra-se recoberto por parte da zona urbana 
de Diamantina, senda suas exposiç5es mais completas: ( 1 ) as 
dos cortes da estrada para Araçuai, no trecho entre a entrada 
para vila da Andrade Gutierrez e o trevo do DER; (2) as dos 
cortes da antiga estrada de ferro; (3) as das paredes da cata das 
Mil Oitavas e <4> as de galerias antigas espalhadas por vários 
pontos da cidade. 
A Unidade qz-3 é composta predomtnantemente por 
quartzitos micáceos~ de granulometria m~dia} friáveis e com 
estratificaç5es plano paralelas (foto 031. Estes quartzitos 
1nostram com frequincia intercala~5es de horizontes filíticos de 
coloraç~o acinzentada ou esverdeada, de espessuras centim~tricas 
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m~tricas e, mais raramente, níveis de quartzitos mal 
selecionados, 
unidade foi 
com grinulos ou seixos de quartzo rolado. Esta 
individualizada somente na porç~o central da ~rea 
mapeada onde ocorre segundo uma faixa de direcio NW,SE cujas 
extremidades acham-se encobertas por depcisitos coluviais ou por 
parte da zona urbanizada da cidade. 
A Unidade f1-3 engloba uma sclrie 
muscovita-sericita·-filitos de coloraçio variando entre tons de 
verde (filitos esverdeados) e cinza (filitos hematíticos). Os 
filitos esverdeados sio os termos pred(lminantes e mostram 
contatos gradativos, ~s vezes em forma de chama, com os filitos 
hematíticos. Estas rochas s~o constituídas predominantemente por 
sericita e clxidos de ferro e , apesar da xistosidade fina 
bem desenvolvida, apresentam com frequincia relictos de 
texturas ígneas substituídas por sericita tais como nódulos, 
níveis milimétricos de sericita e fantasmas de feldspatos 
ripiforrnes (foto 041. Esta unidade distribui-se na porçio central 
da área segundo uma pequena faixa de direçio NW\SE, cujos 
segmentos mer1dional setentrional acham-se recobertos 
respectivamente por parte da zona urbana de D1amantina e por 
depósitos al~vio-coluviais. Suas melhores exposiç5es sao as dos 
cortes da estrada para Araçuaí. 
Foram feitas an~lises qu1m1cas de 5 amostras de rochas 
da Unidade fl-3. Quatro delas sio de sericita-filitos de 
coloraçio esverdeada <amostras TZ-197, TZ-198, TZ-199, TZ-200) e 
a restante corl·esponde a um filito hematitico de coloraçio 




Os contatos entre as unidades individualizadas dentro 
da Assoc1açao de Litofácies Inferior s~o brtJscos, paralelos e 
localmente marcados por zonas de veios de quartzo. J~ os 
cantatas entre estas unidades e as Unidades qz-5 e qz·-6 sao 
discordantes e mantidos através de falhas de cavalgamentos. 
3.3 - D~farm~cla 
As principais feiç5es tectônicas, em escala de 
mapa, identificadas na irea estudada foram as falhas de 
cavalgamento que truncam as extremidades da faixa, 
NW/SE, onde di1stribtJem-se as unidades de mapeamento 
j_ndividualizadas dentro da Assoc1açao de Litoficies Marinho 
Inferior da Formaç~o Sopa-Brumadillho (figs. 15 e 16). Estas 
falhas estio orientadas na direçio N/S, com mergulhos para E e 
e estruturais bruscas e por uma forte foliação milonitica na base 
dos pacotes t1·ansportad!JS. 
Em escala de afloramento foram individualizados tr&s 
conjuntos distintos de estrt1tu1·as tect8nicas. Estes conjuntos, 
adiante descritos em detalhe, provavelmente foram formados em 
sequ~11cia progressiva dentl-o de uma mesma fase de movimentos. 
o primeiro conjunto de estruturas reune: 
xistosidade, a folia~lo milonítica , a linea~lo de alongamento e 
os mobilizados sigmoidais de quartzo. A xistosidade (Sn) 
preferencialmente mais penetrativa e de distribuiçio maiS 
regular nas unidades constituídas por rochas filíticas e nas 
interca1aç5es seri(:Íticas presentes 11as unidades quartzíticas 
Nas unidades filíticas~ Sn está orientada preferencialmente na 
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FIGURA 16 - Mapa Estrutura 1 I (i.l .. nsto<:dcL:ldt?. 12.1 .jcctmr.H!Hmro, 
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FIGURA 17- D1agrama de contorno de pólos da x1stosuíade (Sn) <las rochas Hlítlcas. 
sigmoidal ou boudinada} l::~.m:tna 
muito fina e definida pelo alinhamento de minera1s 
com granulaçio menor que 15 microns 
mostram-se bem preservadas da 
deformaç~(3J Sn sci se desenvolveu nos termos ma1s m1caceos, onde 
é pouco muito heteroginea e sub-paralela ao 
acamamento (figs. 16} 18 e 19). Nos quartzitos mais puros a 0nica 
tect8nica plana1· d~ctil p1·esente é a folia~~o milonítica 
(Sm) 
onde podem ser observadas superfícies Se C de Berthe et .al. 
(i.979) mostrando variadas relaç5es angulares. (\ Lineação de 
alongamento 
~supr::··c f'Íc ir:::~~; 
<La) ~ pouco penetratj.va e desenvolveu-se sobre 
d(-2 Sn Sm orientando-se, preferencialmente, 
FOTO 06 - Xi.stos1dade íSnl de· uma amostra de sencHa-filito esverdeado pertencente a un1dade fl-3. 
N 
FIGURA iS - Diagrama de contornos para pólos da x1stos1dade (Sn) das roch:::t.s qu:artzít:tcas. 
N 
FIGURA 19 -Diagrama de contorno para pólos de ac~.mamento das rochas qttartzitlcas. 
azimutes N70° e N110° (figs. 16 e 20). 
La é materializada pelo alongamento dos 
quartzo ou pelo crescime11to orientado dos . . - . m1nera1s m1caceos. 
nas rochas filíticas La ~ marcada PElo alongamento de n6dulos 
de sericita ou pelo ali11hamenta de Óxido de ferro (foto 07) Os 
mobilizados sigmoidais de quartzo ocorrem enca1xados nas rochas 
onde mostram-se concordantes com a xistosidade. Estes 
tem 
possuem textura sacaroidal (7:" qu~':'l.ndo 
em cortes Paralelos a La e perpendiculares a Sn mostram·"se 




1986 e Almeida-Abreu et al ·J 1986). 
O segundo conjunto de estruturas reune típicas feiç5es 
de p1·eenchimento (je cavidades representadas por veios 
Os veios tem como principais constituintes m1nera1s o 
caulinita ou a 
preferencialmente nas proximidades e nos cantatas entre o topo 
das unidades qtAartzíticas e a base das tlnidades filíticas 
Nestes contatos podem ocorrer 
espessura centimétrica enca1xad,1s 
c:ord: t:d: o em forma de cunhas com 
injetados nos quartzitos e (3) zonas locais de 
veios presentes nas rochas filíticas sio predominantemente de 
geometria tabular, orientam-se prefe1·encialmente entre NW·-SE e 
possuem espessuras que variam entre centimétricas e 
Estes veios normalmente recortam a xistosidade em 
10) e mesmo os injetados 
mostram tlm aspecto 
possuem cantatas claramente d1scordantes (figs. 22>. 
bols5es lenticulares de 
-fi 1 i t 01:} orientados com as mesmas atitudes da xistosidade 
rochas encaixantes (foto 11). Os veios de quartzo que recortam as 
quartziticas s~o tablllares, 
milim~trica e localmente 
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destas feiç5es de preenchimento revela que as mesmas ·for·::~.m 
formadas por fraturamento hidritllico j.nstantineo~ ou seja, 
foram geradas quando a press~o de fluido <Pf> excedeu ~ 
pressão de confinamento :0. 
d:;\ roch~. (''tfi:~nsj.1t-:: -z:;trs:ngth'' -.. T> .. o quE: p1-ovocou 
do JYi(-'!:iü 
Kerr:i.ch (!.'ltl9), pode 
A orientaçlo preferencial entre NW-SE e 
N-S das fei~5es geradas por fraturamento hidr~ulico indica que as 
provavelmente, se desenvolveram sob a influencia de tlm 
campo de esforços com a mesma orientaçio <mas menor l.nt(·:.;ns;.:i.d;.:\dE;) 
do campo responsável pela geraçio das estruttlras do prime1ro 
conjunto) caracterizando o fraturamento hidr~ulico como tardio 
dentro do contexto de cisalhamento simples responsável 
geraç~o do Primeiro conjunto de estruturas_ 
() te1·cei.I"O conjunto de estruturas 
a clivagem de crenula;io e as 1inea;5es de 
crenula;io/corrugamento que afetam a xistosidade das rochas 
filíticas. Os dobramentos s~o de escala centim~trica ~métrica e, 
embora tenham geometria muito variada e intimamente relacionada a 
e zonas de veios de quartzo (fig. 
orientados Preferencialmente em torno da direçio N/S (fig. 24) e 
planos axiais com mergulhos para E ou W com ângulos variando 
desde subverticais até suaves (fig. 23)_ A Clivagem de Crenulaçio 
mostra um desenvolvimento discreto, possui tlma distribuiç~o muito 
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FIG~A 23 - Seção composta da Mina das Mil 01tavas mostrando a variação nos mergulhos dos 
planos axiais das dobras e a associação espacial entre as dobras e os veios. (parcial e 








FIGURA 24 - Diagrama de pÓlos para e1xos de dobras. 
est~ intimamente associada aos veios de quartzo e 
e orienta-se preferencialmente na 
NNE/SSW com mergtJlhos entre 40° e 60° para WNW (figs. 21 e 25). 
a dobras e veios de quartzo 
-l'ilil::Lc<;>_-;;, a crenulaçio pode ainda ocorrer em lentes 
fJ.lític:as no interior das rochas quartzíticas. As Linea,6es de 
Crenula;lo/Corrugamento distribuem-se 1rregularmente, 
nas Pl·oximida,jes dos veios de quartzo ou 
dobramentos e orientam-·se em torno da direç~o 
N/S geralmente com mergulhos suaves para N (figs_ 21 e 26). 
As dobras e crenulaç5es que comp5em este terceiro 
conjunto de estruturas mostram lJma íntima associaçio espacial com 
as feiç5es de preenchimento de cavidades reunidas no segundo 
conjunto (je estruturas. A assoc1açao entre estas estruturas e as 
re1aç5es geom~tricas entre as mesmas revelam que as 
pt;:)r fraturamento hidráulico perturbaram os planos de 
cisalhamento simples, perm1tindo a geraç~o de zonas locais com 
prr:::dCJm:í.n i C> (ie cisalhamento puro. 
eisalhamento puro houve o encurtamento das feiç5es planares 
por cisalhamento simples, 
transversais ~ direç~o dos esfor~os tect6nicos, ou seja, 
dobras e crenulaç5es da xistosidade perpendiculares ~ 
direçio da lineaçio de alongamento. 
N 
o 8 
FIGURA 25 - Diagrama de contorno para pólos de cllvagem de crenula;:ão. 
N 
+ 
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FIGURA 27 - Pr1nc:tpa1s Ocorrênc1as Aur:ifer-as <!I 




Di t ~:\Vê\S um;;·:t 
a cé:u .::tbei"t:o .. de direçio ENE/WSW, 
de 110 m de con1prin1ento por aproximadamente 60 m de largura lo-
calizada na porçio NW da ~rea investigada (fig. 27~ foto~; 14 
Nas paredes da mina estio expostos filitos argilosos da 
Unidade fl·-2 e no piso aflora um quartzito fri~vel (completame!1te 
pertencente~ Unidade qz·-2 (foto 16). O cantata 
t ., ' .! . • entre es as tl~O og1as e bru~;co (foto 17) e marcado por 
veios. O levantamento de perfis de detalhe, na escala 1:100} de 
Pf?.Tmitiu. a 
individualizaçio vários 
diferenciáveis (fig. 28) Estes horizontes, da base para o topo, 
horizonte A - Filito argiloso de colora~~o rosa, com 
recortado por veios de qt1artzo e 
caulinita geralmente discordantes da foliaçio. 
horizonte B - Filito cinza esc~1ro localmente argiloso. 
Este horizonte tem espessura muito irregular) em alguns pontos ~ 
descontínuo e em outros pode atingir cel"Ca de 40 cm. 
horizonte C -· Filito argiloso de colora~~o ocre-
alara11jada mostrando porç5es de filito em tons cin2a semelhantes 
aos do horizonte B. 
horizonte D - Sericita filito esverdeado com n1ve1s 
argilosos milimétricos de coloraçio ocre concordantes com a 
Este horj.zonte tem espessura m~trica e 
apresenta bols5es c1e filitos argilosos de geometria lenti,:tllar 
associados a ve1os de quartzo e argila. 


r::-:'TTI 1 L.:.:.:..:..:J 
FIGURA 28- Perfil de detalhe de parte da porção basal da Unidade fl-2 aflorante na Mina das 
Mil Oitavas. (1) Guartzito da Unidade qz-2, (2) filito da Unidade fl-2 e (A, B, C, D, E, f, 
G, H e ll Horizontes litológicos indívidual1zados descrltos no texto. -Montado sobre base na 
escala 1:100 levantada por Santos (i989l. 
horizonte E - Filito com colora~~o variando, da base 
para o topa, de verde a cinza. Este hori2onte mostra mobilizados 
sigmoidais de quartzo sacaroidal concordantes com a xistosidade e 
localmente porç5es argilosas de coloraçio ocre. 
hori.zontEo F Sericita filito de colora~io 
claraJ localmente com nívei~; argilosos milim~tricos. 
horizonte G - Sericita filito argiloso de coloraçio 
ocre com llÍvei!; mais sericíticos de coloraç~o acinzentada. 
entre sericita filito 
acinzentado sericita-filito argiloso com 
ferruginosos sobre a foliação. Neste horizonte estio presentes 
veios de quartzo e caulinita de dimens5es mili/centimétricas que 
recortam a foliaç~o. 
horizonte I - Sericita filito argiloso de coloraç~o 
ocre com filmes ferruginosos sobre a foliaç~o e intercalaç5es de 
sericita-filitos com espessuras variando entre alguns milímetros 
e 3 centímetros. 
Ac1ma do horizonte I a Unidade fl-2 e constituída 
por filitos argilosos com quantidades muito variiveis de minerais 
argj.losos e sericita e por porç5es restritas de filitos 
h&matíticos. Estas rochas mostram-se localmente re(:ortadas por 
veios de quartzo e caulinita <ou somente quartzo) aos quais se 
associam dobramentos de escala métrica crenulaç5es 
irregularmente espaçadas. 
Estes horizontes individualizados na base de Un~.dade 
fl-2, apesar de mostrarem-se bem distintos no perfil onde foram 
reconhecidos, nio sio regularmente distribuídos por toda a mina, 
e de maneira mais abragente o que realmente se nota é que, as 
proporç5es de minerais argilosos nos filitos diminui da base 
para o topo do pacote e aumenta em direç~o aos veios de quartzo e 
caulinita. 
As minera1izaç5es auríferas est~o associadas a veios, a 
zonas de veios e a brechas de fraturamento hidr~ulico qtle 
encontram-se preferencialmente hospedadas no horizonte A da base 
da Unidade fl-2. Os veios sio constituídos pr&daminantem&nte por 
quartzo e caulinita. As brechas possuem uma matriz caulinítica 
onde estio dispersos fragmentos de filito argiloso. 
Além da Mina das Mil Oitavas, podem ser consideras 
como ocorrincias importantes o Morro da G1·upiara e a Mina do 
da Grupiara e uma 
da cidade (fig. 27, ondf!.~· pode:m 
0~ncont r:::td.as varias escavaç5es superficiais de pequeno 
algt1ma gale1·ias. No topa do morro} em uma área de 
aproximadamente 22 ha~ e nas galerias est~o expostos veios 
quartzo (predominantes) e veios de quartzo e caulinita~ 
encaixados em filitos da Un í.dade 
(1'oto 18). escavaç5es distribuem-se 
preferencialmente sobre os veios de quartzo e caulinita) que 
possuem como minerais acessor1os rt1tilo e turmalina. A Mina do 
Cazuza corresponde a uma escavaç~o a c~u aberto de direçio NW/SE, 
IYI'-2d :i.n do ':erca de 620 m de comprimento por, em media, B0 m de 
largura, localizada na porçio W da ~rea mapeada (fig. 27J 
14 e 19). Os dados disponíveis sobre a Mina do Cazuza 1 obt: :i. do~;; 
sobre o contato entre as unidades ~~l····t, 
(2) os do topo da Unidade qz-·1 
filitos da Unidade fl-1 sio recortados 
de quartzo e caulinita. 
escavaç~o a c~u aberto encontrada na ~rea estudada, 
não ·!~oram cie clt~tB.lhe~ 
t. 'j ~· '!' es a cesa 1vaüa ,a v~rios anos e sua porção mais 
onde havia encont:ra·-se completamente assoreada. 
.·.r. 
, .. " 
3.4.2 Altera;lo hidrotermal 
A a1teraçio hidrotermal associada ~s minera1iza~5es ~ 
caracterizada pela exi~;t&ncia de halos de argilizaçia em tor110 
dos veios mineralizados e pela argili2açio penetrativa dos 
pacotes fil{tic:os que hospedam estes veios. 
em torno dos veios 
possuem espessllras diretamente proporcionais 
dimens5es dos veios aos quais estio associados e mostram uma 
diminui~io gradativa na intensidade da alteraçio no sentido veio 
O estudo detalhado do halo de altera~lo de um veio 
de q~Aartzo e ':aulinita, de dimens5es decim~tricas, 
a individualizaçlo Cem afloramento) de qLtatro zon~s de alteraç~o 
(foto 20, fia. 29). As zonas individualizadas possuem espessuras 
centimétricas, mostram passagens transicionais de uma para outra 
e s~o constituídas, do veio para encaixante~ respectivamente por: 
<I> filito de coloraçio creme recortado por vfnulas de argila 
~·:\verme 1 had~":i.; ( I I J filito acinzentado com vinulas de quartzo e 
<:II I I filito de coloraç~o ocre-alaranjada com por~5es 
filito esverdeado com 
avermelhadas. A identificaçlo da composiçlo mineralógica de cada 
uma destas zonas, por difratometria de raios-x, revelou que todas 
elas sio constituídas predominanteme11te por caali11ita} sericita e 
6xidos de ferro em proporç5es variadas e que da borda do veio em 
direç~o ~ rocha encaixante nio alterada~ há tlm empobrecimento 
contínuo de caulinita em relaçio ~ sericita. 
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A argiliza~~o penetr·ativa dos pacotes filíticos é ma1s 
intensa nas porç5es basais , onde estão ~.ospedados a maioria dos 
veios mineralizados, e diminue em direç~o ao topo, onde podem 
ocorrer restos de filitos n~o alterados. Embora esta ~;eja a 
distribu1ç~o geral da alteraçio dentro dos pacotes filíticos 
mineralizados, bols5es cauliníticos associados a halos de 
a1teraç5o de vej.os isolados s~o frequentes nas porç5es mais 
sericíticas. 
Esta argilizaç~o foi responsável pela transformaçio de 
rochas originalmente constituídas a base de ~;ericita e 6xidos de 
ferro (filitos hematíticos) em rochas compostas predominantemente 
por caulinita e sericita. A distribuiçio espacial desta nova 
assembl~ia, intimamente r€lacio11ada a distribtliç~o dos veios e 
brechas mineralizados, caracteriza a alteraç~o hidrotermal como 
tardia em relaçio ao contexto metamórfico deformacional da 
regiio. 
3.4.3 Controles 
As mineralisaç5es auríferas est~o confinadas aos veios 
e brechas gerados por fraturamento hidráuli,:o, encaixad(JS nas 
porç5es basais dos filitos argilosos das unidades fl-·1 e fl-2, 
logo acima ou no prciprio contato com uni(jades quartzíticas. 
Estas mineralizaç5es ocorrem como bols5es descontinuas, de 
geometria muito associados ~s zonas onde a 
mais intensa. Os veios mineralizados possuem 
64 
normalmente dimens5es de milim~tricas a centimétricas, embora 
excepcionalmente alguns cheguem a medir mais de um metro de 
espessura. Estes veios mostram estrutura compacta e apresentam 
como minerais de ganga mais importantes o quartzo e a caulinita 
(fotos 20 e 21). O quartzo~ normalmente de coloraçio cinza clara 
e mais raramente branca ou fum&, forma agregados de granulaç~o 
grosse1ra e geralmente mostra-se bastante fraturado. A 
caulinita e de coloraçio branca ocre O(l avermelhada e mostra-se 
maciça ou em agregados de palhetas milim~tricas. Outros m1nera1s 
de ganga freque11tes sio hematita especular e rutilo (foto 22>. As 
brechas sci ocor·rem raramente~ possuem dimens6es centimrltricas e 
si o constituídas por uma matriz caulinitica de 
geralmente avermelhada na qual estio imersos fragmentos angulosc)s 
de filito argiloso com diimetros em torno dP 1 cm. O m1neral de 
min~rio, tanto dos veios como das brechas~ e o ouro nativo~ que 
sempre estJ associado a caulinita e pode ocorrer como cristais 
octaédricos que chegam a atingir cerca de 0,5 cm de diimetro 
(fotos 23 e 24)_ Os veios de quartzo com sericita e especularita 
injetados na Unic!ade fl-·3 (foto 25>~ assim como os veios de 
quartzo encaixados nas unidades quartzíticas, apesar de 
abundantes, nio estio associadas ~ ocorrincias de ouro 
conhecidas. Também podem ser considerados esté1·eis os mobilizados 





a baixa concentraç5o de urinio e a alta quantidade de 
chumbo comum < F'b ···204) 
apresentado seja elevado esta idade pode ser 
menos, para posicinar a mineralizaç~o ':omo de idad2 brasiliana, CJ 
que se compatj.biliza plenamente com as relaç5es de 
observadas e com o quadro geolcigico/geocro!lolcigico regionalme11te 
3.4.5 Inclus5es Fluídas 
Para o estudo de inclus5es fluídas foram selecionadas 
tr&s amostras provenientes da Mina das Mil Oitavas. Dllas amostras 
sio de quartzo de veios,mineralizados, constituídos por quartzo e 
c::·:UJl init::":i.J da Un1dade fl-2. 
terceira amostra i de um veio de quartzo encaixado em quartzitos 
friiveis da Unidade qz-3 logo abaixo do cantata com a Unidade 
fl··í?. 
Os dados microtermométricos foram obtido através do 
equipamento da CHAIXMECA modela M-85, calibrado utilizando-se 
pelo 
fabricante. O resfriamento foi realizado utilizando-se nitrog&nio 
liquido e o aqtlecime11to deu-se a uma taxa de 0) :s°C/min. Fm-am 
determinadas as seguintes temperaturas de transiçio de fases: (i) 
( 2) eutético, 
temperatura de fLtS~C) de 
( 5) temperatura de hamogeneizacio da c o.,, (6) 
··-
temreratttra de homogeneizaçio total. 
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() estlldo morfológico das inclus5es feito em liminas 
delgadas bipolidasJ com cerca de 0,06 mm de espessura, revelou a 
sao aqtAo-carb8nicas e a tempe1·atura ambiente 
volume ocupado pelo COo varia de 10 a 50% do volume total das 
1 ••• 
:tnc 1 usê)es} mas na maioria dos casos é de cerca de 30%. 
inc1u~;H(·~-::; distribuem-se aleatoriamente e apresentam-se, 
maior· i~\ 1 com contornos de cristal negativo e com dimens5es 
de :30 a 200 microns (foto '(~6) . 
secundárias podem ser aquosas ou aquo-carb8nicas. As aquosas ,_, s~:~o 
com volume da fase vapor 
ocupando menos de 20% do volume total, exibem-se com formas 
possuem dimens5es variando entre 2 e 10 m1crons e 
ocorrem ao longo de fraturas cicatrizadas (foto 27). A<= a qu.cJ··· 
<ounb i. E~n te ocorrem associadas as 
mostram-se com formas em cristais negativos e possttem dimens5es 
em torno de 15 microns. 
As temperaturas de fusio do co2 determinadas variam 
entre -56.7 e -56.6°C (fig. 30-I), indicando que a fase vapor 
c:: o,., 
C-
inclusoes aquo-carb8nicas ~ constittJÍdas 
praticamente puro. As temperaturas da primeira 
do gelo <eutético) distribuem-se numa faixa entre -24 e -22°C 
30···II). segundo Shepherd et 
'" 1 























































- Hi.stogramas mostrando a varia,ao das temperaturas de fusão 




do co2 (!)' temperaturas 
temperatura de fusão de 
an:til :i.·S(-?~::. de ''(~uench····1(·!"~3.ch'' 
temperaturas de fus~o do gelo das inclusões 
c:oncent r·arn···-~;f-:: 10,3 e -9,0°C (fj_g_ 30-III). A salinidade 
em termos de equivalente da porcentagem em peso de NaCl 
H a C 1 ) , para estas temperaturas corresponde, segundo Potter et 
a1.(1978,) a cerca de 13 eq% NaCl. As temperaturas de fusio de 
inclus5es aquo-carb8nicas sj.tuam-se entre 
(fig. salinidade para estas 
corresponde segund(l Bozzo et al. <1973) e Collins <1979), a cerca 
de 10.0 eq% NaC1. Esta diferença entre os valores da salj.nidade, 
segundo Hollister & Crawford (1981), JJOde estar relac1onada a 
de pequenas quantidades de co~ nas inclusões aquosas. (,:. 
As temperatllras de homogeneizaçio do co2 , sempre para uma fase 
c:on C(·::nt ram····~;;e 
prim~rias e de 23°C para as j_nclus5es secund~rias (fig. 31-I) 
{Jsando-se estes valores pode-se estimar, através da eqt1aç~o de 
0,8 e 1,0 g/cm 3 . As 
concentram-se em três int0:rvalo·::;: 
primeiro entre 115 e 140°C, com picos em 130°C; o segundo entre 
pico em 235°C (fig. 31-II). Estas temperaturas revelam a presença 
tris eventos de aprisionamento de f1 uído'; nos V(+": :i. n·::;, 
mineralizados e indicam que estes veios foram gerados a uma 
AMostra Hassa( g) Conci?ntracoe s e r-" PPf·~ Na K C a ~g T • Mn f"~;~ A l 
·' 
TZ-166 26~38 1,708 1, 630 0.079 e.oo4 0,025 0,~80 0,000 e,i48 
i'Z-179 36,59 1, 364 1,157 til 112 0.015 M15 0,000 0.0~tJ ~.~9! 
T'Z-18~ 20. 4!; !. 07B 0,647 0,426 0.021 1:),0!4 0,~00 ~,0'5{) "~~Jj 
TABELA II - Análise química das inclusões fluídas pelo metoóo o "Quench-leach". (Realizadas no 





















FIGURA 31 - Histogram:as mostrando a variacão das temperaturas de homogeneizado do CO?. (!) e d<: 
homogeneização total (II). 
?4 
4_ DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
As novas idades U/Pb obtidas em rochas de v~rias das 
unidades canstitttintes da Serra da Espinhaca Meridi,Jnal 
possibilitaram um refinamento do quadro geolÓgico evolutivo dos 
terrenos pré-cambriallOS da reg1ao. 
destas novas idades, pode-se considerar, com mais precisio, que: 
iniciaram 
sofreram 
o Complexo de Gouveia e o SttpergrtJPO Rio Para~na 
Stla evoluç~o durante o arqueano por volta de 2,8 Ga e 
um forte retrabalhamento em torrlo de 1,8 Ga durante o 
Evento Transamaz6nico, ~ semelhança da evoluçio dos terr·enos 
granito·-greesnstone aflorantes no Quadril~tero Ferrífero~ 
da Serra do Espinhaço j 
como 
- o início da sedimentaç~o do Supergrupo Espinhaço tem 
limite inferior a idade d(J retrabalhamento do embasamento 
e superior a j,dade do magmatismo ~cido de 
pode·-se adotar a idade de 906 +/- 2 Ma) obtida num 
corpo de rocha metabásica intrusivo em litolcJgias do Supergrtlpo 
Espinhaço~ como limite superior para~ sedimentaç~o do Supergrupo 
inferior para ~ deposiç~o do Grupo MacaJbas; 
pelo menos parte das rochas metaígnas 
lnetassedimentos associados; catografados como pertencentes ao 
Grupo Maca~bas, na verdade, correspondem a fatias de rochas do 
SupergrtlPO Espinhaço intercaladas tectonicamente no 
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Maca~bas atrav~s de falhas de cavalga1nento, C(Jmo demostrado pela 
idade de 1752 +/- 2 Ma obtida no metamagmatito ácido da regi~o 
de Desembargador Otoni anteriormente CSchrank et al.J1978) 
previamente considerado pertencente ao Grupo MacaJbas; e 
A idade de 512 +/- 5 Ma, obtida em migmatitos do 
Complexo Gnaissico-Granítico, serve como melhor estimativa de 
idade para a tect8nica de caráter tangencialJ responsável pela 
deformaçio das litologias do Supergrupo Espinhaço e demais 
unidades aflorantes na borda sudeste do Cráton do Sio Francisco. 
A esta de~ormaç~o estio associadas as mineralizaç5es auriferas 
filonianas da l-egi~o da cidacje de Diamantina, qt1e encontram-se 
hospedadas em litologias pertencentes ao Supergrupo Espinhaço. 
se quine ia onde est~o hospedadas as mineralizaç5es auriferas 
filonianas da regi~o da cidade de Diamantina pode-se determi11ar 
que a mesma ~ constituída por uma intercalaçio entre quatr·o 
pacotes de rochas quartzíticas e três de rochas 
informalmente denominados unidades qz-1, fl-1, qz-2, fl-2, 
fl-3 e qz"-4. As unidades qz-1, qz-2, qz-3 e qz·-4 sao constituída~; 
por quartzitos puros, de granulaçio m~dia, com estratificaç5es 
plano-paralela~; otl cruzadas de peqt1eno porte. As tlnidades fl··-1, 
fl-2 fl-3 são constituídas por filitos hernatíticos em 
diferentes estágios j "!t -(S a .eraçao hidrotermal. Esta assoc1açao 
entre quartzj.tos e filitos hematíticos ~típica da formaçio Sio 
da Chapada, para qual bem caracterizada 
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j . '" t . t uma 1epos1çao em amJlen:e fluvial com 'v'U 1 c an i ~:~mo 
A argilizaçio hidrotermal dos filitos hematiticos foi 
provav€lmente o que levou Chaves & Ulhein (1985) e Chaves 
a considerar que as mineralizaç5es auríferas filonianas da regj.~o 
de Diamanti.na estal-iam h(lspedadas em metassedi1nentos pelíticos 
depositados em ambiente n1arinho raso pertencentes a Associaç~o de 
Litof~cies Mal-inho Inferior da Formaçio Sop~-BrlAmadinha. 
individualizaçio 
geo16gi,:o/estrtltural 
f :i. 1 on i ~·an t:t ~; da regi~o da cidade de Diamantina estio confinadas a 
veios de quartzo e caulinita e a brechas de matriz caulinítica, 
encaixados na!s porç5es basais dos pacotes de filitos heJnatíti(:as 
argj.lizados hidrotermalmente (unidades fl-·1 e fl-2>. A anilise da 
geometria e f~brica destes veias e brechas mineralizados revel(JU 
que estas feiç5es de preenchimento de cavidade foram geradas por 
fraturamento hidráulico~ tardio em relaçio ao context(l de 
cisalhamento simples~ o qual foi responsável 
xistosida(ie e da lineaç~o de alongamento presentes nos filitos 
pl-eferencialmente na ba~se dos pacotes filíticos al~gilizados, e a 
dim:i.nuiç:ê\o d ~\ intensidade da argiliza~~o em direçio ao topo 
j.ndu.ziclo por um ac~mulo local de fluídos, abaixo de cada pacote 
ft1íticn. 
actAmulado excedeu ~ press~o de confinamento por 
qu~·:\nt idadE; 
·f :í.1 i tos. As fratllras produzidas foram preenchidas por material 
precipitado do prciprio fluido, gerando entio, os veios e brechas 
uma 
estreita associaç~o com os veios e brechas mineralizados} foi 
pela transfor1nat~o 
constituídas por sericita e hematita (filitos hematíticos) em 
compostas por catllinita, sericita e cixidos de ferro em 
dis~t·rJ.buiç:~{o dest: ~:\ nc)va 
intimamente relacionada à distribuiç~o dos veios e 
brechas mineralizados, caracter1za a altera~io hidrotermal corno 
relaçio ao contexto metamórfico-def(Jrmacional da. 
CtHll o estudo de inclus5es fluídas do material 
Vf!.:ios pode· .. ·sf:: nu :ido 
mineralizaç5es como soluç5es aquo-carb8nicas) 
po·c volta d(·'?: 
d(.::- L?.!S0°C. 
10 eq % NaC1 e depositada a uma temperatura mínima 
A idade destas minera1izaç5es foi determinada atrav~s 
pelo método U/Pb, de uma fraç~o de 
rutilo associado a veios ntineralizados da Mina das Mil Oitavas. A 
id~:i.d<·? (Jbtida de 620 Ma apresent(lU um erro analític:o de 20% 
que apesar de muito elevado, permite associar} 
as minera1izaç5es ~ tectBnica tangencial, 
A·:; 
fi.lonianas da r·egiio de Diamantina) acima descritas, nâo permj.tem 
enquadra·-las entre os d~pos1tos de our(l filonianos típicos: 
Co'lv:i.nf:? (·?:t ~~tl. 4 qq..; 'I ,,, ,'',\,I 
i. 9B9) . 
um estudo comparado com outros depósj.tos bem 
co11he€:idos. Apesar destas dificltldades a interpl"etaç~o dos dados 
obt i. do';; an~lise do contexto geoldgico regional> oncle 
,je cavalgamentos e a ausfncia de 
ma9mat i::;mo a tardi-tect6nico, permite propor] 
p \" <-? J. i m :i. n ~·:'~.i" ~ 
por rea~5es de desvo1ati1izaçio durante o reequilíbrio 
t~rmico dos Jlacotes cavalgados, consequente da i11Ve1·sio de 
isotermas causadas pela tectBnica de cavalgamento. Este mecanismo 
de geraç~o de fluídos tem sido proposto para várias outra~; áreas 
do mundof onde existem mineralizaç5es auríferas associadas a 
Thonp~::.on ~ 
W~;mam i 990) 
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